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O Projeto LIFE Imperial
O Projeto LIFE Imperial - “Conservação da Águia-imperial-ibérica (Aquila adalberti) em Portu-
gal” pretendeu criar condições para a manutenção e o aumento da população de águia-impe-
rial-ibérica através da aplicação de ações de conservação.
Estas ações visaram reduzir o impacte das ameaças sobre a espécie e melhorar as condições 
de sustentabilidade dos territórios para a manutenção dos casais existentes e para a fixação 
de novos casais.

Promover a conservação do habitat da 
águia-imperial-ibérica;

Melhorar a qualidade dos locais de ni-
dificação e potenciar o estabelecimento 
de casais em novos locais;

Recuperar ou manter as populações de 
espécies presa;

Reduzir a perturbação, sobretudo du-
rante o período reprodutor;

Aumentar a capacidade de detetar ati-
vidades ilegais como o uso de venenos;

Reduzir os fatores de mortalidade de 
adultos e imaturos por eletrocussão em 
linhas elétricas, por abate a tiro e por 
envenenamento;

Aumentar a eficácia dos principais agen-
tes com intervenção na proteção da es-
pécie (decisores, entidades de fiscaliza-
ção e da magistratura, entre outros);

Sensibilizar o público em geral e as par-
tes interessadas para a importância de 
conservar a águia-imperial-ibérica.

Onde decorreu o Projeto LIFE Imperial?
Foram desenvolvidas ações em quatro Zonas de Proteção Especial (ZPE) da Rede Natura 
2000 que correspondem à quase totalidade da área de distribuição da espécie em Portugal, 
sendo prioritárias para a sua conservação.

ZPE Castro Verde

ZPE Mourão/Moura/Barrancos

LEGENDA

ZPE Tejo Internacional, Erges e Pônsul

ZPE Vale do Guadiana

Portugal continental

Área de intervenção do Projeto

OBJETIVOS DO PROJETO LIFE IMPERIAL:
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Ações preparatórias:
Para desenvolver o Projeto LIFE Imperial, foi necessário realizar um conjunto de ações prepa-
ratórias:

•	 Criação de um Sistema de Informação Geográfica (SIG), que compilou toda a informação 
técnica e científica disponível sobre a espécie, o seu habitat e dados territoriais, para dar 
apoio na decisão das intervenções a realizar;

•	 Avaliação da qualidade de cada território com base na produtividade e na dieta, recor-
rendo ao estudo do conteúdo das egagrópilas (regurgitações) de cada casal;

•	 Realização do estudo do impacte dos predadores nas espécies-presa e na estrutura da 
comunidade de carnívoros;

•	 Estabelecimento de 13 Protocolos de Colaboração com proprietários e gestores cinegéti-
cos nas 4 ZPE de atuação;

•	 Elaboração de proposta de Plano de Ação Nacional para a águia-imperial-ibérica, que 
compila as prioridades de ações e os meios necessários para a proteção da espécie na 
próxima década;

•	 Seguimento de forma remota de 18 águias-imperiais-ibéricas com emissores GPS, que 
permitiu detetar as causas de mortalidade de 3 aves, confirmar pela primeira vez a nidi-
ficação de aves nascidas em Portugal e, ainda, conhecer o tipo de dispersão que esta 
espécie faz e quais a zonas mais utilizadas em território nacional;

•	 Estabelecimento, pela primeira vez em Portugal, da capacidade cinotécnica para deteção 
de venenos na natureza com a criação de 7 equipas/binómios militar-cão;

•	 Capacitação através da realização de ações de formação com intercâmbio ibérico de 
conhecimento e experiência.

Gestão favorável para a conservação da águia-imperial-ibérica
A sobrevivência da águia-imperial-ibérica depende do bom estado e qualidade do seu habitat.
As medidas de demonstração de boas práticas para uma gestão favorável à conservação da 
espécie visaram o aumento das populações-presa, o controlo da predação e a minimização 
da perturbação, que incluíram:

17 UNIDADES DE 
FIXAÇÃO DE COELHO

Cada unidade constituida por: 
•	 4 zonas de abrigo (marouços)
•	 Alimento para esta espécie (sementeira de 0,5ha)
•	 Disponibilidade de água

DESMATAÇÃO OU ABERTURA 
DE CLAREIRAS EM 6HA

Criação de um mosaico de áreas abertas e de matos

LIMPEZA DE 2 PONTOS DE 
ÁGUA

Melhoria de acesso a pontos de abeberamento

As medidas de gestão do habitat efetuadas permitiram compatibilizar as 
atividades humanas em cerca de 11.000 hectares nucleares da área de dis-
tribuição da águia-imperial-ibérica.

COMPATIBILIZAÇÃO DE 
ATIVIDADES ECONÓMICAS

Atividades cinegéticas em 13 zonas de caça, atividades 
agrícolas, florestais e de pastoreio em 8 propriedades;

Melhoramento das condições de nidificação
A águia-imperial-ibérica constrói os ninhos em árvores de grande porte, maioritariamente em 
pinheiros, eucaliptos e sobreiros.
Em muitos casos, a escassez de árvores de grande porte conduz à nidificação em árvores me-
nos adequadas para suster um ninho de grande dimensão, o que leva à sua queda. 

Foram efetuadas medidas para melhorar as condições de nidifica-
ção:
 Foram construídas 7 novas plataformas artificiais, para manter os 
casais nos territórios originais onde ocorreu queda de ninho ou como 
apoio à recolonização natural da espécie em zonas mais protegidas;
 Foi realizada a manutenção em 4 ninhos artificiais;
 Foram protegidos 10 pinheiros-bravos com rede, para proteger as 
árvores do descasque provocado pelos veados.

Duas das plataformas construídas e uma das intervencionadas foram 
usadas por águias-imperiais-ibéricas, tendo permitido a criação de 5 juvenis 
voadores entre 2015 e 2020.
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Despiste de casos de envenenamento na natureza
O envenenamento é uma das maiores ameaças às espécies predadoras e às espécies necró-
fagas que se alimentam de cadáveres de outros animais.

Além de prejudicar espécies selvagens, esta prática ilegal afeta também animais domésticos, 
podendo mesmo afetar seres humanos, e constitui um grave problema de saúde pública. 

Entre 2013 e 2019, 9 águias-imperiais-ibéricas morreram com suspeita de envenenamento 
em Portugal e entre 2003 e 2014 foram compilados mais de 500 casos envolvendo 43 espé-
cies, incluindo 4 espécies “Criticamente em Perigo”.

As equipas cinotécnicas de deteção de venenos realizaram 1469 patrulhas no campo, para 
detetar casos de envenenamento ou, em caso de envenenamento comprovado, auxiliar à de-
teção de iscos ou cadáveres adicionais. Foram detetadas 45 ocorrências, correspondendo a 
uma taxa de deteção de 3%.

Foram detetadas 2 águias-imperiais-ibéricas mortas na sequência de pa-
trulhas realizadas pelas equipas cinotécnicas.

Controlo e vigilância de ameaças em ninhos
Alguns dos territórios de águia-imperial-ibérica encontram-se em zonas mais suscetíveis à 
ocorrência de ameaças, como abate a tiro ou uso de venenos, perturbação, ondas de calor, 
quedas de crias do ninho, desmoronamento total ou parcial dos ninhos e cainísmo (quando a 
cria mais velha ataca a cria mais frágil). 

Foi assim essencial a realização de atividades de vigilância para acautelar potenciais riscos 
e  evitar desaparecimento ou substituição de membros dos casais, perda de posturas ou mor-
talidade de crias.

Foram realizadas 62 ações de vigilância, 
que possibilitaram a sobrevivência de 8 
águias-imperiais-ibéricas.

Vigilância perturbação

Ondas de Calor

Desaparecimento de 
membros do casal

Cainismo

Outras causas

35%

10%

11%

14%

30%

As linhas elétricas e a ameaça de 
eletrocussão
A eletrocussão em linhas aéreas de distribuição de 
energia elétrica é uma das causas principais de mortali-
dade de águia-imperial-ibérica.

Esta ameaça foi minimizada através do isolamento dos 
apoios elétricos e da correção de seccionadores de 
modo a tornar estas estruturas mais seguras. 

Recorreu-se a uma nova metodologia que combina, pela 
primeira vez, dois tipos diferentes de cobertura flexível de 
proteção de condutores denominada Solução Combina-
da e que permite melhorar a eficácia e a durabilidade do 
isolamento elétrico, reduzindo a eletrocussão.

Melhorar a sobrevivência de 
crias e juvenis
Nos territórios com maior escassez de alimento, 
a alimentação suplementar aos casais durante 
o período reprodutor permite proporcionar ali-
mento de qualidade para as crias, melhorando 
as possibilidades de sobrevivência.

É uma medida provisória, de emergência e, 
como tal, tem apenas um carácter temporário.

A atuação nesta ação incluiu:

•	 3 ações de Alimentação Suplementar a 
casais e que apoiaram o desenvolvimento 
de 5 crias;

•	 Alimentação suplementar de emergência 
a 3 juvenis reintroduzidos e a um juvenil 
que saiu prematuramente do território 
dos progenitores. 

Estas intervenções contribuíram para a sobrevivência de 9 crias nascidas em Por-
tugal, o que representou um aumento de 19% nos juvenis que sobreviveram em 
Portugal entre 2015 e 2018.

Dada a eficácia verificada durante o LIFE Imperial, a Solução Combinada está atual-
mente a ser utilizada em todas as intervenções de correção de linhas efetuadas nas 
Áreas Classificadas de Portugal.

Foram corrigidos cerca de 28km de linhas elétricas 
com a Solução Combinada, correspondendo a um 
total de 177 apoios e 6 seccionadores corrigidos 
nas áreas e tipologias classificadas como mais peri-
gosas para a águia-imperial-ibérica.
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Boas-práticas no turismo e na fotografia de natureza
Pela sua beleza e raridade, a águia-imperial-ibérica constitui uma especial atração para em-
presas de turismo ornitológico e para amadores e profissionais da recolha de imagens. Con-
tudo, estas atividades têm potencial para provocar situações de perturbação desta espécie 
muito sensível, especialmente durante a época de reprodução.

Para reduzir o impacte destas atividades, definiram-se boas práticas simples e eficazes, atra-
vés do estabelecimento de um Código de Conduta e de um mapeamento das áreas onde 
estas atividades se tornam mais inócuas para a espécie.

Participação em 
eventos de turismo 

de natureza

Organização de 
sessão participativa 
destinada a fotógra-

fos de natureza

Contacto direto com 
operadores turísti-
cos e fotógrafos

 sensibilização 
e recolha de 
contributos

sensibilização para o 
risco de perturbação 

associado a estas 
atividades

debate e recolha de 
contributos para o 

Código de Conduta

sensibilização e 
divulgação de 
boas práticas

        Para reduzir a 
perturbação, siga o 
Código de Conduta 
e o mapeamento de 
áreas de visitação.

Reforço da eficácia de instrução de processos jurídicos
A aplicação da legislação de proteção das espécies é essencial para reduzir o impacte que as 
ameaças não-naturais têm em espécies ameaçadas como a águia-imperial-ibérica. Foi assim es-
sencial desenvolver uma articulação entre as várias partes interessadas e melhorar a formação 
e a capacidade de atuação nos crimes contra a natureza.

Com o Projeto LIFE Imperial 
promoveu-se a capacitação 
para melhorar a atuação 
nos crimes contra a nature-
za:

•	 Foram realizadas 4 reu-
niões temáticas específi-
cas para as ameaças de-
correntes de atos ilegais;

•	 Desenvolveram-se duas 
sessões de trabalho des-
tinadas a magistrados do 
Ministério Público;

•	 Foi elaborado um Ma-
nual sobre Ameaças Ile-
gais à Fauna Terrestre 
de Portugal.

     O estabelecimento de parcerias com a Procurado-
ria-Geral da República (PGR), o Centro de Estudos Ju-
diciários (CEJ), a Junta de Andaluzia (Espanha), a GNR, 
o ICNF e várias Organizações Não Governamentais de 
Ambiente, foi uma peça-chave para reforçar a atuação 
nos crimes contra a natureza e melhorar as condições 
de atuação no futuro.

Campanhas online

Educação Ambiental nas Escolas
A sensibilização das crianças para a importância da conservação da águia-imperial-ibérica é 
essencial para que se estabeleça um vínculo emocional com a espécie e com a sua proteção 
a longo-prazo.

Apresentações a 171 turmas em 27 escolas 
(para 3053 alunos, adaptadas a cada nível de ensino)

12 apresentações da Peça de Teatro 
(no habitat da águia-imperial) 

50 saídas de campo 
(no habitat da águia-imperial) 

56 Atividades de Tempos Livres
(1261 crianças, em colaboração com instituições locais)

12 apresentações da Peça de Teatro
(em 8 localidades, para 2237 alunos)

11 sessões de leitura do Conto Infantil
(para 259 alunos de 15 turmas)

         Ao longo de 5 anos 
letivos, foram envolvidos 
cerca de 20% dos alunos 
dos concelhos da área de 
intervenção do projeto.  

Sensibilização ambiental 
A conservação da águia-imperial-ibérica requer o envolvimento dos cidadãos para se conseguir 
diminuir as várias ameaças a que a espécie está sujeita.

A participação 
em várias 
iniciativas 

promovidas 
por outras 
entidades

Algumas das atividades realizadas foram:

Oficinas 
participativas 

de 
apresentação 

do LIFE 
Imperial

O batismo 
de voo em 
paramotor 

para explorar 
o céu como 
uma águia

A descida do 
Rio Guadiana 
em canoagem 

para 
conhecer o 

habitat

O “bike-
paper” 

da águia-
imperial-
ibérica

Os “Diários da 
Natureza” - 

passeios com 
ilustrador e 
fotógrafo

Mais de 700 pessoas participaram nas ações de sensibilização para a conservação 
da águia-imperial-ibérica, incluindo parcerias com várias entidades.
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Formação, workshops e seminário
A disseminação de conhecimento sobre a espécie e as suas ameaças, sobre as ações e resul-
tados do projeto, e também sobre a Rede Natura 2000 e o Programa LIFE, teve como objetivo 
sensibilizar diferentes públicos para a importância da conservação da águia-imperial-ibérica.

As atividades realizadas incluíram:

•	 O curso de “Identificação e Conservação de Aves de Rapina”;
•	 O workshop “Tratamento e Recuperação de Grandes Águias”;
•	 O workshop “Gestão cinegética sustentável de caça menor”;
•	 O seminário final “Conservação de Aves de Rapina”.

Comunicação e disseminação
Dos diversos materiais de disseminação e de comunicação produzidos no âmbito do LIFE Impe-
rial, destacam-se os seguintes:

•	 O website (www.lifeimperial.lpn.pt) que disponibilizou conteúdos sobre a espécie e sobre o 
projeto;

•	 A elaboração de 12 comunicados de imprensa;

•	 Centenas de artigos nos meios de comunicação social;

•	 O vídeo explicativo e a exposição itinerante, constituída por 4 roll-ups;

•	 Os 4 painéis de exterior sobre o projeto, que foram colocados em vilas e aldeias das ZPE de 
intervenção.

O conhecimento na identificação da águia-imperial-ibérica (incluindo a produção 
de ilustrações originais das plumagens desta espécie) culminou na edição de um 
mini-guia de identificação de aves de rapina de Portugal 

O impacte socioeconómico do LIFE Imperial
A realização de ações de conservação nas áreas da Rede Natura 2000 traz benefícios muito 
positivos para as comunidades locais da área de intervenção: sociais, económicos, de dinami-
zação cultural e de formação.

Impacte Socioeconómico do LIFE Imperial

314 empresas/fornecedores de serviços
envolvidos no projecto

17% em contribuições sociais e impostos

>50% ações de valorização da área de 
intervenção

90% executados em Portugal

42,8% gastos nos concelhos abrangidos

Equipamentos e execução de trabalhos de campo

Atividades e materiais de sensibilização, formação 
e divulgação 

Hotelaria e Restauração

Alimentação e serviços veterinários

Combustivel e manutenção de viaturas

Mais de 100 empresas sediadas nos con-
celhos da área de intervenção do Projeto

O LIFE Imperial permitiu criar 5 novos postos de trabalho, manter 53, e contratar 12 pessoas através 
de aquisições externas e contratações de curta-duração. 

Potenciou ainda a ciência cidadã através da recolha de 117 registos de observação de águias-im-
periais com recurso ao formulário online no website do projeto e de 98 adesões à Rede de Custódia 
“Guardiões da Águia-imperial” de particulares e entidades.

As atividades de educação ambiental, formação e sensibilização alcançaram milhares de participan-
tes, promovendo o desenvolvimento local e a divulgação dos concelhos da área de intervenção. 

A águia-imperial, os ecossistemas em que se insere e as ações deste projeto fomentam 47 serviços 
do ecossistema de aprovisionamento, de regulação e manutenção, e culturais. 

As ações do Projeto LIFE Imperial apresentaram um impacto socioeconómico 
positivo e importante, sobretudo nos concelhos abrangidos pelas quatro ZPE da 
área de intervenção.

36
91
121

19
14

Número de empresas por NUTS II

1000 - 10000
10000 - 30000
> 700000

1-1000

Portugal continental

Valor (€) gasto por Concelho

Concelhos
1 - Castelo Branco
2 - Idanha-a-Nova
3 - Mourão
4 - Moura
5 - Barrancos
6 - Beja
7 - Serpa
8 - Aljustrel
9 - Ourique 
10 - Castro Verde
11 - Mértola
12 - Almodôvar
13 - Alcoutim
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Marcação de águias-imperiais-ibéricas com emissores 
GPS

•	 Identificação de causas de mortalidade na Península Ibérica, 
como o envenenamento e a eletrocussão;

•	 Validação da ZPE de Castro Verde como área de assentamen-
to em Portugal;

•	 Confirmação, pela 1ª vez, da reprodução de indivíduos nascidos 
em Portugal (2016);

•	 Seguimento de crias após a saída do ninho, numa fase crítica 
para a sua sobrevivência;

•	 Acompanhamento de juvenis recuperados devolvidos à natu-
reza;

•	 Teste de um novo emissor GPS.

Recolha e estudo de egagrópilas (regurgitações)

•	 Aumento do conhecimento da dieta da espécie;
•	 Verificação da qualidade trófica dos territórios em Portugal.

Construção de unidades de fixação de coelho-bravo

•	 Melhoria da qualidade do habitat de alimentação;
•	 Recuperação das espécies-presa.

Realização de protocolos de alimentação suplementar

•	 Mitigação dos efeitos da redução de disponibilidade de coe-
lho-bravo;

•	 Redução dos casos de mortalidade de crias e juvenis.

Construção de plataformas artificiais e reforço de ninhos

•	 Aumento do sucesso reprodutor da espécie;
•	 Promoção da recolonização natural, potenciando o alargamen-

to da sua área de distribuição;
•	 Disponibilização de locais de reprodução mais seguros.

Correção de linhas elétricas nas ZPE do Vale do Gua-
diana e de Mourão/Moura/Barrancos

•	 Minimização da mortalidade por eletrocussão com recurso a 
uma nova técnica (Solução Combinada);

•	 Territórios de nidificação com risco de eletrocussão reduzido.

Criação das equipas cinotécnicas da GNR de deteção 
de venenos na natureza

•	 Capacitação cinotécnica para a deteção de venenos pela 1ª 
vez em Portugal;

•	 Localização de cadáveres de águia-imperial-ibérica para co-
nhecer as causas de mortalidade;

•	 Efeito dissuasor para o uso ilegal de veneno, decorrente da 
presença no terreno.

Qual foi o impacte geral do Projeto LIFE Imperial?

Controlo e vigilância de ninhos

•	 Intervenção para diminuição da mortalidade/morbilidade de 
crias e juvenis;

•	 Aumento do sucesso reprodutor;
•	 Sensibilização dos responsáveis por possíveis situações de 

perturbação.

Colaboração com atores-chave

•	 Disseminação de boas práticas na fotografia e no turismo de 
natureza;

•	 Formação de autoridades sobre a espécie e sobre a investi-
gação de ameaças;

•	 Sensibilização de gestores cinegéticos, caçadores, proprie-
tários, agricultores e produtores florestais e pecuários para 
práticas de gestão que favorecem a conservação da águia-
-imperial;

•	 Formação de biólogos, técnicos de ambiente e veterinários 
em técnicas de recuperação, devolução à natureza e segui-
mento de indivíduos, construção de ninhos artificiais, aplica-
ção de alimentação suplementar e deteção de ameaças, 
entre outros.

Reforço da capacidade de atuação no crime contra a 
natureza

•	 Sensibilização de magistrados e juízes;
•	 Formação das autoridades sobre a espécie e sobre a inves-

tigação das ameaças;
•	 Compilação e análise da incidência de ilícitos como o enve-

nenamento, abate a tiro ou cativeiro;
•	 Elaboração de Manual de Procedimentos.

Sensibilização ambiental e participação pública

•	 Envolvimento social na conservação da águia-imperial-ibé-
rica;

•	 Aumento do conhecimento do público sobre a espécie e so-
bre a importância da sua preservação;

•	 Desmistificação do papel dos predadores de topo e sensibili-
zação para a sua importância nos ecossistemas.

Elaboração do Plano Pós-LIFE e do Plano de Ação 
Nacional para a águia-imperial

•	 Definição e priorização das intervenções necessárias à pro-
teção da espécie;

•	 Envolvimento das partes interessadas na implementação de 
ações de conservação;

•	 Criação de uma ferramenta de gestão essencial para o perí-
odo pós-LIFE.
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Como evoluiu a população de águia-imperial-ibérica em 
Portugal?
Ao longo do Projeto LIFE Imperial efetuou-se a monitorização da população de águia-imperial-
-ibérica, com recolha de indicadores como o nº de casais, nº de juvenis voadores, causas de 
mortalidade e de substituição de membros do casal.

Realizou-se ainda a prospeção de novos territórios, na totalidade das áreas de reprodução 
conhecidas e em áreas onde o habitat e as observações recentes justificassem a verificação 
da possível instalação de novos indivíduos. 

2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020

Quando o LIFE Imperial co-
meçou, em 2014, eram co-
nhecidos 13 casais na zona 
da Beira Baixa, Alto e Baixo 
Alentejo. Em 2018, foram 
identificados 17 casais e, em 
2020, contabilizaram-se 24 
casais.

O número de casais em Portugal está a aumentar, tendo recomeçado com um casal em 2003 e alcançado 24 
casais em 2020.

       Estes resultados salien-
tam a importância da imple-
mentação de medidas de 
gestão nas áreas de nidifica-
ção e de alimentação, e da 
redução da mortalidade não-
-natural de indivíduos voado-
res através de ações dirigi-
das a ameaças correntes.

Área de distribuição
Portugal continental

LEGENDA
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